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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a seletividade dos inseticidas utilizados na cultura
do milho sobre Doru lineare. Foi avaliada a seletividade de inseticidas utilizados na cultura do
milho para D. lineare, seguindo metodologia proposta pela IOBC/WPRS em condições de
laboratório. Adultos foram expostos aos resíduos dos inseticidas por meio de contato com placas
de vidros e pelo consumo de ovos de Spodoptera frugiperda contaminados com os inseticidas. A
porcentagem de mortalidade dos insetos em contato residual foi utilizada para classificar os
inseticidas como inócuo (< 30%), levemente nocivo (30-79%), moderadamente nocivo (80-99%) e
nocivo (> 99%). A mortalidade de adultos após consumo de ovos contaminados foi comparada com
a testemunha. Para adultos de D. lineare mediante contato residual, nas 360 HAIE (horas após o início
da exposição), os inseticidas Decis 25 EC, Dimilin, Engeo Pleno, Karate Zeon 250 CS, Lorsban 480
BR, Match EC, Neem Azal e Sevin 480 SC foram nocivos ao predador. Certero, Fastac 100 SC e Tracer
foram moderadamente nocivos. Intrepid 240 SC e Mimic 240 SC foram inócuos. A mortalidade
de adultos após o consumo de ovos contaminados foi significativa para os inseticidas Certero,
Dimilin, Tracer, Engeo Pleno, Lorsban 480 BR, Sevin 480 SC.

PALAVRAS-CHAVE: Controle biológico, controle químico, manejo integrado de pragas, toxicidade,
Zea mays.

ABSTRACT

SELECTIVITY OF INSECTICIDES USED IN THE CORN CROP TO ADULTS OF DORU LINEARE
(ESCHSCHOLTZ, 1822) (DERMAPTERA: FORFICULIDAE). The objective of this work was to
evaluate the selectivity of insecticides used in the corn crop to Doru lineare (Eschscholtz, 1822)
(Dermaptera: Forficulidae), following methodology suggested by IOBC/WPRS, under laboratory
conditions. Adult insects were placed on glass plates or fed on Spodoptera frugiperda eggs, both
containing previously sprayed insecticide residues. The adult mortality by the residual contact
was used to classify insecticides as harmless (< 30%), slightly harmful (30-79%), moderately
harmful (80-99%) and harmful (> 99%). The adult mortality due to consumption of the contaminated
eggs was compared to the control. For adults of D. lineare in residual contact after 360 HASE (hours
after start of exposure) the insecticides Decis 25 EC, Dimilin, Engeo Pleno, Karate Zeon 250 CS,
Lorsban 480 BR, Match EC, Neem Azal and Sevin 480 SC were harmful. Certero, Fastac 100 SC and
Tracer were moderately harmful. Intrepid 240 SC and Mimic 240 SC were slightly harmful. The
mortality of adults after consumption of contaminated eggs was noteworthy for the insecticides
Certero, Dimilin, Tracer, Engeo Pleno, Lorsban 480 BR and Sevin 480 SC.

KEY WORDS: Biological control, chemical control, integrated pest management, toxicity, Zea mays.
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INTRODUÇÃO

Em agroecossistema de várzea a ação de insetos-
praga, sem dúvida, é um dos principais fatores que

afeta a economicidade das lavouras de milho, por
impedir o melhor aproveitamento do potencial pro-
dutivo dos híbridos atualmente disponíveis (BUSATO

et al., 2006), sendo que a lagarta Spodoptera frugiperda
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(J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) é conside-
rada uma das principais pragas, ocasionando altos
índices de desfolhamento do milho nestas condições
(GRÜTZMACHER et al., 2000).

Em várzea, o controle dessa praga tem sido feito
com inseticidas químicos, geralmente não seletivos
aos inimigos naturais. Os abusos nas aplicações des-
ses inseticidas produzem, na maioria das vezes, uma
redução no número de artrópodes benéficos, quando
comparados com outras práticas agrícolas. Desta
forma, nos últimos anos últimos, tem-se dado prefe-
rência por produtos químicos eficientes, porém, tam-
bém seletivos, principalmente aos inimigos naturais
de maior ocorrência no agroecossistema, de forma a
preservá-los e dar um controle mais duradouro das
pragas na cultura do milho (ZOTTI et al., 2008).

Na cultura do milho a espécie Doru lineare
(Eschscholtz, 1822) (Dermaptera: Forficulidae) é en-
contrada predando ovos e lagartas de vários tama-
nhos de S. frugiperda (REIS et al., 1988) sendo a média
de ovos e lagartas predados entre machos e fêmeas da
tesourinha, de 47,5 e 43,2 por dia, respectivamente
(SASAKI et al., 1986). Além disso, D. lineare, em áreas de
várzea localizada na região sul do Estado do Rio
Grande do Sul, destaca-se como um dos principais
predadores de pragas, especialmente na cultura do
milho (ZOTTI et al., 2008).

Segundo a “International Organization for
Biological and Integrated Control of Noxious Animals
and Plants (IOBC), West Paleartic Regional Section
(WPRS)”, a estratégia de manejo integrado deve in-
cluir estudos de seletividade de pesticidas para inimi-
gos naturais, avaliando-se os efeitos sobre a fauna
global de uma cultura ou sobre uma determinada
espécie, baseando-se numa sequência de teses de
toxicidade, iniciando-se em laboratório e continuan-
do em condições de semicampo e campo (HASSAN et al.,
1985).

A seletividade de inseticidas utilizados na cultura
do milho para adultos de Doru luteipes (Scudder, 1876)
(Dermaptera: Forficulidae) foi estudada por FALEIRO et
al. (1995), os quais concluíram que esse inseto foi mais
tolerante aos inseticidas quando na fase adulta em
comparação com o estágio ninfal, e que o inseticida
mais seletivo foi permetrina 500 CE seguida da
deltametrina 25 CE. De forma similar, PICANÇO et al.
(2003), avaliando inseticidas usados para o controle
de Ascia monustes orseis (Godart, 1818) (Lepidoptera:
Pieridae), observaram que  permetrina 500 CE e
deltametrina 25 EC foram altamente seletivos para
ninfas e adultos de D. luteipes.

Em literatura é comum trabalhos com insetos do
gênero Doru principalmente com a espécie D. luteipes,
o que não ocorre para D. lineare. Sendo assim, o
objetivo do presente trabalho foi avaliar a seletividade
de inseticidas usados para o controle de S. frugiperda

na cultura do milho, para adultos do predador D.
lineare.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no Laborató-
rio do Núcleo de Manejo Integrado de Pragas
(NUMIP), Embrapa Clima Temperado/UFPel, Capão
do Leão, RS.

Foram coletados ovos, ninfas e adultos de D. lineare
na cultura do milho no agroecossistema de várzea
subtropical no Município de Pelotas, RS. Em labora-
tório, os insetos foram mantidos em temperatura de 25
± 1º C, umidade relativa 70 ± 10% e fotofase 14 horas,
dentro de caixas de vidro com 30 centímetros de cada
lado. Para evitar a fuga dos insetos foi aplicado na
parte superior de cada gaiola talco farmacêutico
inodoro. Os insetos foram alimentados com uma mis-
tura de farinha de pupa de insetos e pólen comercial,
seguindo a técnica de criação adaptada, descrita por
PASINI et al. (2007).

Para os trabalhos de contato residual foram utili-
zados 13 inseticidas pertencentes a diferentes grupos
químicos (Tabela 1). Os inseticidas testados são geral-
mente usados na cultura do milho, à exceção de Neem
Azal (Trifolio M GmbH; Lahnau, Alemanha). Os in-
seticidas foram aplicados por meio de pulverizador
pressurizado a CO2, utilizando-se bico tipo  TeeJet
TP80015E. A pressão de trabalho foi de 50 psi obten-
do-se um depósito para cada composto de 1,75 ± 0,25
mg.cm-2, conforme metodologia da IOBC/WPRS
(HASSAN et al., 1985).

As aplicações foram realizadas em placas de vidro
com dimensões de 42 cm x 22 cm x 0,3 cm, as quais,
após secar o excesso de umidade de suas superfícies,
foram cobertas por outra placa de acrílico de mesmo
tamanho mas que possuíam dez orifícios, nos quais
foram colocadas arenas de vidro, com 4 cm de altura
e 5 cm de diâmetro, vazada em ambos os lados. No
interior das arenas foi aplicado talco farmacêutico
como descrito anteriormente.

Adultos do predador com três dias de idade e obtidos
da criação de laboratório foram liberados no interior das
arenas, ficando em contato constante com os inseticidas
em teste, durante todo o período de avaliação. As mor-
talidades acumuladas dos insetos foram avaliadas em
períodos de 24 horas durante quinze dias, ou seja, 360
horas após o início da exposição (HAIE). Cada trata-
mento foi composto por três repetições com dez insetos
cada. Foram utilizadas duas testemunhas (Tabela 2),
sendo a testemunha positiva previamente obtida por
screening e considerada como padrão de toxicidade para
D. lineare. Para a testemunha negativa foram utilizadas
placas pulverizadas com água. O delineamento utiliza-
do foi de blocos ao acaso.
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Com base nas porcentagens de mortalidade
corrigidas pela fórmula de Abbott (ABBOTT, 1925), os
inseticidas foram classificados segundo índices pro-
postos pela IOBC/WPRS, em: 1) inócuo (< 30%); 2)
levemente nocivo (30-79%); 3) moderadamente noci-
vo (80-99%) e 4) nocivo (> 99%).

Em outro experimento, foi avaliado o efeito da
ingestão de ovos de S. frugiperda com resíduos dos
inseticidas. As aplicações dos inseticidas (Tabela 1)
sobre ovos desse noctuídeo foram realizadas por meio
de torre de Potter calibrada à pressão de 10 psi resul-
tando num volume de 1,7 ± 0,205 mg.cm-2, seguindo a
metodologia proposta por SIMÕES et al. (1998). Imedi-
atamente após as aplicações dos inseticidas, os ovos
de S. frugiperda foram ofertados aos adultos de D.
lineare, que foram acondicionados em placas de Petri
com 9 cm de diâmetro. As placas foram cobertas com
filme plástico de PVC, sendo que foram feitos peque-
nos orifícios, permitindo desta forma a ventilação.
Avaliou-se a mortalidade dos insetos às 120 horas
após a ingestão dos ovos tratados com os inseticidas.
Esse período foi determinado, pois, durante as avali-
ações, verificou-se que alguns insetos após ingerirem
os ovos contaminados com piretroides ou Neem Azal
intoxicaram-se, mas não morreram. Cada placa de
Petri com quatro adultos de D. lineare foi considerada
uma repetição, num total de quatro repetições. O
delineamento utilizado foi de blocos ao acaso.

Os dados de todos os experimentos foram subme-
tidos à análise de variância, sendo que as médias
foram comparadas por meio do teste de agrupamento

de Scott-Knott a 5% de significância (SCOTT; KNOTT,
1974), utilizando o programa Sisvar (FERREIRA, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação à toxicidade causada pelos insetici-
das piretroides ao predador D. lineare, Decis 25 EC
(deltametrina) não provocou mortalidade significati-
va até 72 horas após o início da exposição (HAIE),
apresentando baixa toxicidade quando comparado
com os demais grupos químicos estudados e com os
demais piretroides (Tabela 2). Constatou-se que, com
o aumento do período de exposição, ocorreu maior
mortalidade dos insetos e os grupos químicos apre-
sentaram pequenas diferenças entre si, sendo este
efeito menos evidente para Decis 25 EC, pois até 72
HAIE causou mortalidade semelhante à testemunha,
mas diferente dos outros piretroides (Tabela 2). Até 96
HAIE Decis 25 EC foi considerado inócuo (classe 1),
enquanto Karate Zeon 250 CS (lambda-cialotrina) e
Fastac 100 SC (alfa-cipermetrina) foram enquadrados
nas classes 2 e 3, respectivamente (Tabela 3). Neste
sentido, Decis 25 EC apresentou baixa toxicidade
inicial (poder de choque) em comparação com os
demais piretroides (Tabela 3). Às 168 e 360 HAIE,
todos os inseticidas piretroides causaram mortalida-
de semelhante à testemunha positiva, o inseticida
Sevin 480 SC (carbaril), sendo enquadrados na classe
4, entretanto, Fastac 100 SC foi considerado classe 3
(Tabela 3).

Tabela 1 - Inseticidas avaliados nos testes de seletividade para Doru lineare utilizando-se a dosagem máxima para o
controle de Spodoptera frugiperda em milho.

Produto comercial Ingrediente ativo Grupo químico DC1 C.i.a2 C.p.c.3

Certero triflumurom Benzoilureia 0,05 0,0120 0,025
Decis 25 EC deltametrina Piretroide 0,20 0,0025 0,010
Dimilin diflubenzuron Benzoiluréia 0,10 0,0125 0,050
Engeo Pleno lambda-cialotrina + Piretroide + 0,25 0,013 + 0,0125

tiametoxam Neonicotinoide 0,017
Fastac 100 SC alfa-cipermetrina Piretroide 0,05 0,0025 0,025
Intrepid 240 SC metoxifenozida Diacilhidrazina 0,18 0,0216 0,090
Karate Zeon 250 CS lambda-cialotrina Piretroide 0,10 0,0125 0,050
Lorsban 480 BR clorpirifós Organofosforado 0,60 0,1440 0,300
Match EC lufenurom Benzoilureia 0,30 0,0075 0,150
Mimic 240 SC tebufenozida Diacilhidrazina 0,30 0,0360 0,150
Neem Azal4 azadirachtin Azadiracthin 1,00 0,5000 0,500
Sevin 480 SC5 carbaril Carbamato 0,36 0,0864 0,180
Tracer espinosade Espinosinas 0,10 0,0240 0,050
1DC = Dosagem de campo (L ou kg ha -1  do produto comercial) considerando um volume de calda de 200 L ha -1;
2C.i.a. = Concentração (%) do ingrediente ativo na calda utilizada nos bioensaios;
3C.p.c. = Concentração (%) do produto comercial na calda utilizada nos bioensaios;
4Produto não recomendado  para o controle de Spodoptera frugiperda em milho;
5Testemunha positiva, inseticida reconhecidamente nocivo pela IOBC/WPRS, usado como padrão de toxicidade e
obtido mediante screening.
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A seletividade de Decis 25 EC nas 24 HAIE para D.
luteipes também foi observada por REIS et al. (1988) e
PICANÇO et al. (2003) com mortalidades de 0,0 e 2,5%,
respectivamente, de forma semelhante aos resultados
encontrados no presente estudo (Tabela 3). FALEIRO et
al. (1995) obtiveram valores de mortalidades para
adultos de D. luteipes de 2,4 e 12,7% para os inseticidas
piretroides Pounce 384 CE (permetrina) e Decis 25 EC
(deltametrina), respectivamente. As diferenças de re-
sultados em comparação aqueles encontrados no
presente estudo (Tabela 3) podem estar relacionadas
com a metodologia de teste usada, visto que nesses
trabalhos os autores expuseram os insetos em contato
com folhas de milho mergulhadas em calda com os
inseticidas, e as avaliações foram realizadas após 24
horas da aplicação dos inseticidas.

Verificou-se que até as 96 HAIE ocorreu um aumen-
to gradual na mortalidade dos insetos para os insetici-
das piretroides Karate Zeon 250 CS e Fastac 100 SC e
consequentemente nas classes de toxicidade no entan-
to, Decis 25 EC neste período foi enquadrado na mesma
classe (classe 1). Esta maior seletividade de Decis 25 EC
(deltametrina) em favor de adultos de D. lineare pode
estar relacionada ao seu elevado peso molecular (505,2)
quando comparados com aqueles do Karate Zeon 250,
lambda-cialotrina (391,3) e Fastac 100 SC, alfa-
cipermetrina (416,0), visto que substâncias de maior
peso molecular possuem menor taxa de penetração na
cutícula dos insetos (STOCK ; HOLLOWAY, 1993).

Verificou-se que todos os piretroides apresenta-
ram diferença em relação à testemunha positiva (Sevin
480 SC) quando o predador foi alimentado com ovos
de S. frugiperda contaminados; entretanto, foram se-
melhantes à testemunha (água), confirmando resul-
tados observados por SIMÕES et al. (1998), com a espécie
D. luteipes, demonstrando desta forma a seletividade
destes inseticidas piretroides avaliados via ingestão
(Tabela 2).

Para os inseticidas inibidores da síntese de quitina
Certero (triflumuron), Dimilin (diflubenzuron) e Match
EC (lufenurom) não foram encontradas diferenças
estatísticas entre si nas mortalidades de adultos até 48
HAIE, bem como com as diacilhidrazinas, porém
todos foram significativamente diferentes dos demais
grupos químicos e de ambas as testemunhas. A partir
das 168 HAIE, os benzoilureias foram tóxicos tanto
quanto a testemunha positiva (Tabela 2), entretanto,
foram enquadrados em diferentes classes de toxicidade
(Tabela 3). Referente às classes propostas pela IOBC/
WPRS, os benzoilureias foram classificados como
inócuos (classe 1), na avaliação em 24 HAIE. Às 360
HAIE o inseticida Certero (triflumurom) foi classifica-
do como moderadamente nocivo (classe 3), sendo que
os demais benzoilureias causaram mortalidade de
100,00%, sendo classificados como nocivos (classe 4)
(Tabela 3).

VARGAS et al. (2004) estudaram o efeito de outros
inibidores de síntese de quitina como Atabron 50 EC
(clorfluazurom), Match EC (lufenurom) e Rimon 100
EC (novalurom) para adultos de D. luteipes 24 HAIE
e encontraram médias de mortalidade semelhantes às
observadas no presente estudo. Este fato pode ser
explicado, pois a maioria dos inseticidas do grupo
químico das benzoilureias não tem ação de choque,
agindo principalmente por ingestão, no entanto em
alguns insetos pode agir por contato (FRANÇA; BRANCO,
1996).

De acordo com RETNAKARAM; WRIGTH (1978), as
benzoilureias atuam principalmente como ovicidas e
larvicidas, no entanto, efeitos sobre a longevidade e
fertilidade de adultos também têm sido reportados.
Por ingestão de ovos contaminados, os produtos
Certero, Dimilin e Match EC causaram 50,00; 56,25 e
25,00% de mortalidade, respectivamente. Assim, é
possível que estes produtos atuem na regeneração da
membrana peritrófica em D. lineare, pois, segundo
SOLTANI (1984), esta estrutura tem característica
quitinosa, sendo afetada quando ocorre a ingestão de
benzoilureias.

Intrepid 240 SC (metoxifenozida), Mimic 240 SC
(tebufenozida) e Neem Azal (azadirachtin) não provo-
caram mortalidade significativa nas 24 HAIE (Tabela
2). Os inseticidas Intrepid 240 SC e Mimic 240 SC
mantiveram a média de mortalidade dos insetos está-
vel após a segunda avaliação (48 HAIE), não apresen-
tando diferença entre si. Desta forma e, apesar das suas
mortalidades serem diferentes da testemunha, esses
inseticidas demonstraram baixa toxicidade aos inse-
tos ao longo das avaliações (Tabela 2). Considerando
as classes de toxicidade propostas pela IOBC/WPRS
verificou-se que Neem Azal foi nocivo (classe 4) nas
últimas duas avaliações. Os inseticidas Intrepid 240
SC e Mimic 240 SC foram classificados como inócuos
(classe 1) (Tabela 3), sendo os únicos inseticidas, dentre
todos os testados, que foram enquadrados nesta classe
em todas as avaliações. Resultados semelhantes para
esses dois inseticidas foram encontrados por MEDINA et
al. (2002) com o predador Chrysoperla carnea (Stephens,
1836) (Neuroptera: Chrysopidae), visto que não apre-
sentaram efeito tóxico após consumirem ovos de S.
frugiperda contaminados com os inseticidas. De forma
similar, CARVALHO et al. (2003) observaram que o inse-
ticida Mimic 240 SC não causou mortalidade de larvas
de Chrysoperla externa (Hagen, 1861) (Neuroptera:
Chrysopidae) após ingerirem ovos de Anagasta
kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) con-
taminados com o inseticida.

A reduzida penetração das diacilhidrazinas em
insetos adultos (26%) explicaria em parte a tolerância
dos insetos a estes produtos, via contato residual
(MEDINA et al., 2002). Outra hipótese seria que as
glândulas protorácicas, responsáveis pela produção
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dos ecdisteroides, degeneram no estágio adulto
(RETNAKARAM et al., 1995), e desta forma, mesmo que
uma pequena quantidade do produto penetrasse no
corpo do inseto, não teria ação, visto a inexistência do
seu principal sítio de atuação. Está hipótese também
pode ser usada para explicar a baixa mortalidade dos
insetos adultos contaminados via ingestão (Tabela 2).

Neem Azal prejudica a utilização dos nutrientes
ingeridos, reduzindo a eficiência de conversão de
alimento e a atividade das enzimas do mesêntero, ou
intestino médio, além de afetar diretamente as células
dos músculos do canal alimentar, diminuindo a
frequência de contrações e aumentando a flacidez
muscular, e ainda pode atuar nas mitocôndrias dei-
xando-as inoperantes (TANZUBIL; MCCAFFERY, 1990). A
espécie D. lineare, em função do seu comportamento,
realiza uma constante limpeza do corpo pelas peças
bucais (LANGSTON; POWELL, 1975) e, consequentemente,
contamina-se com o resíduo de inseticida, contribuin-
do para as altas mortalidades por contato (Tabela 2).

Os inseticidas Lorsban 480 BR (clorpirifós) e Sevin
480 SC (carbaril) (Tabela 2), causaram as mais altas
médias de mortalidade de insetos adultos após inge-
rirem ovos de S. frugiperda contaminados, concordan-
do com os encontrados por CARVALHO et al. (2003), os
quais ofertaram ovos de A. kuehniella contaminados
com o inseticida Vexter 480 CE (clorpirifós) para
larvas de C. externa. Para contato residual, ambos
inseticidas causaram mortalidade de 100% em 24
HAIE sendo enquadrados na classe 4 (Tabela 3).
Resultados semelhantes foram obtidos com D. luteipes
para Sevin 480 SC por FALEIRO et al. (1995) e PICANÇO et
al. (2003). REIS et al. (1988) também observaram eleva-
da mortalidade de D. luteipes  por inseticidas
organofosforados (Lorsban 15G e Lorsban 480 BR) e
carbamatos (Lannate 5G e Furadan 5G).

As altas mortalidades (100%), causadas por
Lorsban 480 BR e Sevin 480 SC aos adultos do preda-
dor por contato e ingestão, possivelmente estejam
relacionadas com o baixo peso molecular destes inse-
ticidas (330,59 e 201,22; respectivamente) quando
comparados aqueles dos piretroides, pois, segundo
STOCK ;  HOLLOWAY (1993), substâncias com pesos
moleculares maiores possuem menor capacidade de
penetração na cutícula do inseto.

A mortalidade de adultos de D. lineare referente ao
consumo de ovos de S. frugiperda contaminados com
Tracer (espinosade) foi de 62,5% (Tabela 2), ocupando
uma posição intermediária entre piretroides,
benzoilureias, carbamatos e organofosforados.
CISNEROS et al. (2002) estudaram o efeito do inseticida
Tracer sobre Doru taeniatum (Dohrn, 1847)
(Dermaptera: Forficulidae), sendo que as mortalida-
des foram de 48% e 98% quando os insetos foram
alimentados com grânulos contendo 1,2 ppm e 1200
ppm, respectivamente.

O inseticida Tracer na avaliação de 24 HAIE não
provocou mortalidade dos insetos por contato (Tabe-
la 2), sendo categorizado como inócuo, classe 1 (Tabe-
la 3). Às 168 HAIE foi semelhante ao inseticida padrão
de toxicidade Sevin 480 SC. Nas últimas duas avali-
ações foi moderadamente nocivo (classe 3) (Tabela 3).

O inseticida Engeo Pleno (lambda-cialotrina +
tiametoxam) causou 100% de mortalidade de adultos
de D. lineare às 24 HAIE (Tabela 2), de forma semelhan-
te ao inseticida padrão de toxicidade (Sevin 480 SC),
demonstrado a sua alta toxicidade inicial. Da mesma
forma, quando os insetos ingeriram ovos de S.
frugiperda contaminados com esse inseticida, apre-
sentaram 100% de mortalidade, sendo semelhante ao
inseticida Sevin 480 (Tabela 2).

Os estudos de laboratório geralmente fornecem
informações rápidas a respeito da seletividade dos
pesticidas a várias espécies de inimigos naturais.
Nessa condição, o inseto é submetido a mais alta
forma de exposição e para aqueles produtos que se
mostrarem inócuos não há necessidade de realização
de testes em condições de semicampo e campo. Desta
forma, estudos de seletividade em laboratório são
necessários para separar os inseticidas inócuos dos
demais, diminuindo o número de compostos que
deverão ser testados em outras condições.

CONCLUSÕES

Às 360 horas após a exposição de D. lineare aos
compostos Decis 25 EC (deltametrina/0,0025), Dimilin
(diflubenzuron/0,0125), Engeo Pleno (lambda-
cialotrina + tiametoxam/ 0,0130 + 0,0170), Karate
Zeon 250 CS (lambda-cialotrina/0,0125), Lorsban
480 BR (clorpirifós/0,1440), Match EC (lufenurom/
0,0075), Neem Azal (azadiracthin/0,5000) e Sevin
480 SC (carbaril/0,0864) foram nocivos (classe 4). Os
inseticidas Certero (triflumuron/0,0120), Fastac 100
SC (alfa-cipermetrina/0,0025) e Tracer (espinosade/
0,0240) foram moderadamente nocivos (classe 3), e
Intrepid 240 SC (metoxifenozida/0,0216) e Mimic 240
SC (tebufenozida/0,0360) foram inócuos (classe 1).

Certero, Dimilin, Tracer, Engeo Pleno, Lorsban 480
BR, Sevin 480 SC foram nocivos aos adultos de D. lineare
que ingeriram ovos de S. frugiperda contaminados.
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